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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quarta 

13 

 
18:00 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
17 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

III Domingo do Advento 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Pais de João Manuel Quintas e Pai de Teresa Silva; 
- António Alves Pinto de Sousa, Pais e Sogros - m. c. 
Rosalina Sousa; 
- António José Vicente Vieira e Esposa - m. c. neta Isa-
bel (pg); 
- Teresa Fernandes de Matos Dias Ribeiro - m. c. Mari-
do e Filhos; 
- José de Araújo Vieira (5/10) - m. c. Esposa (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (94/100) - 
m. c. Família (pg); 
- Gracinda Lopes Gonçalves (60/66) - Rol (pg); 
- João da Costa Vicente da Silva (26/32) - Rol (pg); 
- Maria de Lima Dias (21/40) - Rol (pg); 
- Maria Lopes Vieira (6/20) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (56/81) - Rol (pg). 

- Queijada: Dia 20, às 14:30 horas: Visita aos doentes; às 17:30 horas: 
Confissões.  

- Fornelos: Dia 20, às 09:00 horas: Visita aos doentes; Dia 23, às 09:00 horas: Con-
fissões. 
     

Boa semana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
A liturgia do segundo domingo de Advento constitui um veemente apelo à conversão, 

ao reencontro de cada um de nós com Deus... 
Na primeira leitura, um profeta anónimo da época do Exílio garante aos exilados a 

fidelidade de Deus e a sua vontade de conduzir o Povo – através de um caminho fácil e 
direito – em direção à terra da liberdade e da paz. Ao Povo, por sua vez, é pedido que 
dispa os seus hábitos de comodismo, de egoísmo e de autossuficiência e aceite, outra vez, 
confrontar-se com os desafios de Deus. 

No Evangelho, João Baptista convida os seus contemporâneos a acolher o Messias, 
aquele que traz a Boa Notícia da salvação. A missão do Messias – diz João – será ofere-
cer a todos esse Espírito de Deus que gera vida nova e permite viver numa dinâmica de 
amor e de liberdade...  

A segunda leitura aponta para a parusia, a segunda vinda de Jesus. Convida-nos à vi-
gilância, isto é, a vivermos dia a dia de acordo com os ensinamentos de Jesus, empenhan-
do-nos na transformação do mundo e na construção do Reino. Se os crentes pautarem a 
sua vida por esta dinâmica de contínua conversão, encontrarão no final da sua caminhada 
terrena “os novos céus e a nova terra onde habita a justiça”.                         In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 61, 1 - 2a. 10 - 11;  

Salmo Responsorial:  Lc 1, 186; 

IIª Leitura: 1Ts 5, 16 - 24; 

Evangelho: Jo 1, 6 - 8. 19 - 28. 
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II DOMINGO DO ADVENTO 
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(Fornelos) 

- As famílias de Fernando de Sá Pais e 
de José Maria Pais Lopes, agradecem 
todos os gestos de solidariedade e as 
ofertas no valor de 200 Euros para sufrá-
gios das suas almas. 

 
A IMPORTÂNCIA DA MULHER 

NA VIDA DA IGREJA 
 

O caminho sinodal iniciado nos últimos 
anos tem sido palco de imensa reflexão e 
discussão sobre as imensas temáticas que 
fazem parte da Igreja nos tempos hodier-
nos, entre as quais se tem destacado o 
papel da mulher na mesma e da necessi-
dade deste ser reforçado. Se, por um la-
do, a maior parte dos contributos apon-
tam para a participação das mulheres em 
funções e missões de governo e com po-
der de decisão, por outro lado existem 
também aqueles que preferem abordar 
numa perspetiva de admissão das mulhe-
res ao Sacramento da Ordem. Deste mo-
do, importa esclarecer que, se a contro-
versa ordenação de mulheres atentaria 
contra a instituição divina do sacerdócio, 
o mesmo não se dirá acerca da participa-
ção das mulheres nas estruturas eclesiais 
de governo e de acção pastoral, sobretudo 
tendo em conta que essa é já uma realida-
de em muitas das paróquias e nalgumas 
dioceses, realidade esta que se espera que 
venha a ser potenciada. 

Trago esta reflexão porque, aparente-
mente, quer nos media quer em alguns 
sectores católicos, parecem querer sugerir 
que as mulheres estão votadas ao ostra-
cismo na Igreja, que a mesma tem um 
pendor patriarcal e que menoriza a mu-
lher. A verdade é que, quando nos senta-
mos a pensar como estão organizadas as 
nossas paróquias e dioceses, quem ocupa 
os lugares mais importantes e por vezes 
decisivos na vida destas, são precisamen-
te as mulheres. Vejamos então: 

•Quem é que tem o sector importantíssi-

mo da transmissão da fé na comunidade, 
isto é, a catequese? A resposta certamen-
te recai sobre as mulheres, pois poucos 
são os homens que desempenham a nobre 
missão de catequistas; 

•Quem é que coordena a catequese nas 
paróquias e certamente na grande parte 
das dioceses portuguesas? Na sua maio-
ria, as mulheres; 

•Nos conselhos económicos paroquiais, 
quem está em maioria? As mulheres. 

•Nos conselhos pastorais paroquiais e 
diocesanos, quem está mais representa-
do? As mulheres. 

•No que se refere aos ministros extraor-
dinários da comunhão, são os homens ou 
as mulheres que estão em maioria? A 
resposta é evidente: as mulheres. 

Quem está à frente da maioria dos mo-
vimentos laicais? As mulheres. 

Poder-se-iam elencar ainda mais secto-
res da vida da Igreja na medida em que as 
conclusões iriam sempre evidenciar o 
resultado que todos conhecemos, ou seja, 
que as mulheres são as principais prota-
gonistas nas nossas paróquias e nas nos-
sas dioceses. Hoje vemos, quer ao nível 
da Cúria Romana, quer na especificidade 
das estruturas das nossas dioceses e paró-
quias, que as mulheres assumem a lide-
rança e têm poder de decisão em imensas 
e variadas missões e instâncias da vida 
eclesial. Como tal, será profundamente 
redutor e demasiadamente funcionalista 
cingir a discussão do papel das mulheres 
à questão do seu acesso ao Sacramento 
da Ordem que, como referi, é de institui-
ção divina e por isso não pode ser altera-
do pelo homem. 

Importa ainda acrescentar que, aparen-
temente, a grande problemática pode não 
se reduzir ao lugar da mulher na vida da 
Igreja, visto que o assunto demonstra ter 
raízes mais profundas, ou seja, a incapa-
cidade de envolvimento dos leigos – mu-
lheres e homens – na vida da Igreja. (cont) 

Padre Hugo Gonçalves, Diocese de Beja 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
12 

17:00 - Casimiro de Melo Dias e Rosa Alves Dantas - m. c. filho 
José (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
16 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; - Emília 
Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família 
(pg); - Teresa de Jesus da Silva Oliveira (70/100) - m. c. Fi-
lhas (pg); - Domingos Afonso Vieira e André Filipe Pais 
Vieira (9/10) - m. c. Esposa (pg); - João de Sousa Pais (6/12) 
- m. c. Esposa (pg); - IIº Aniv. - Emília Araújo Cerqueira - 
m. c. sobrinho João; - Iº Aniv. - Teresa Gonçalves de Amo-
rim - m. c. Família; - João Fernandes Lima (aniv. nas) e Lu-
cinda Gonçalves de Brito - m. c. filha Goreti (pg); - Abílio 
Sousa Pais - m. c. Esposa (pg); - Alzira Pereira Dias - m. c. 
filha Maria dos Anjos (pg); - Nossa Senhora de Fátima - m. 
c. Maria dos Anjos (pg); - Manuel Abreu e Esposa - m. c. 
filha Conceição; - Manuel Barbosa de Araújo e Esposa - m. 
c. Nora; - Manuel Fernandes Oliveira, Teresa de Sousa Lo-
pes e Amândio Lopes Oliveira - m. c. António Lopes Olivei-
ra; - Nuno Miguel de Sousa Araújo, Susana Maria Oliveira 
Silva Sousa Araújo e José Cerqueira Alves - m. c. Família 
(pg); - Rosa Fernandes Pais, José Pais Carneiro e Laurinda 
Reis Pais - m. c. Gracinda Carneiro; - Eusébio Silva de Sousa 
(1/10) - Rol (pg); - Missas de Rol: (8). 

 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
17 

 
 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

III Domingo do Advento 
 

- João Fernandes Pereira (aniv.) e Casimira Gonçalves de 
Brito - m. c. Vítor Daniel Pereira;  
- António Jerónimo Vieira (aniv. fal) - m. c. filha Rosa Maria 
Matos Vieira;  
- IXº Aniv. - Gracinda dos Reis da Silva - m. c. sobrinha 
Deolinda;  
- Carlos Costa e Esposa - m. c. Filha (pg);  
- Alfredo Baptista Pais e Ana Sousa Pais - m. c. Rosa Maria 
Pais; 
- José Alves Loureiro e Vítor Manuel Guimarães Loureiro - 
m. c. Marcolina Loureiro (pg);  
- Manuel Cachada Gonçalves Vieira e Maria de Lurdes Araú-
jo Vieira (6/8) - m. c. Família (pg); - Missas de Rol: (6). 


